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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E DIRETRIZES DE PROJETOS, SERVIÇOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFERENTES ÀS OBRAS DE DRENAGEM ATINENTES AO CORREDOR PREFERENCIAL, GOIÂNIA – GO

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E DIRETRIZES DE PROJETOS, SERVIÇOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFERENTES ÀS OBRAS DE DRENAGEM ATINENTES AO CORREDOR PREFERENCIAL, GOIÂNIA – GO

1. INTRODUÇÃO E ESCOPO GERAL DOS SERVIÇOS
Este documento se refere ao projeto de drenagem do Corredor Preferencial em licitação. Objetiva apresentar algumas considerações e diretrizes de projetos, serviços e especificações técnicas a serem seguidas ou estudadas, e auxilia na formação de uma visão genérica e compreensão dos trabalhos a serem contratados.

Os estudos e diagnósticos devem abranger a extensão integral do Corredor, selecionando-se os locais que devem ocorrer as intervenções consideradas necessárias. Os projetos a serem elaborados deverão abranger as soluções dos locais críticos indicados referentes a alagamentos ou com excesso de lâmina de água nas pistas, contemplados na Planta Diretriz para Área de Contribuição mínima a ser considerada nos estudos hidrológicos e hidráulicos, bem como de outros locais considerados relevantes estudados e diagnosticados pela contratada. Essa prancha de delimitação de bacia(s) de contribuição(ões) se encontra(m) anexa(s).
Esses projetos deverão também abranger as implantações necessárias que impeçam retrabalhos ou reconstruções considerando-se todos os serviços das obras a serem implantadas, evitando-se futuros desperdícios de investimentos ou recursos. Assim, devem ser realizadas as previsões de implantação de redes ou trechos de redes pluviais, galerias ou ramais que interceptam ou percorrem as vias do Corredor ou as vias ou trechos de vias que receberão obras da malha cicloviária, sendo estes projetos parte do escopo dos serviços da contratada.
Por último, ainda, a contratada deverá realizar diagnóstico em todos os bueiros ou trecho de canais existentes sob o trajeto do Corredor, analisando suas condições hidráulicas e estruturais básicas e dos elementos de segurança como descidas de água e guarda-corpos, e a estrutura de encontro da laje com o leito do curso de água, propondo as intervenções a serem realizadas. 
Nas situações que o bueiro estiver hidraulicamente insuficiente e promovendo riscos aos usuários do Corredor, a contratada deverá realizar projeto de ampliação ou de implantação de um novo. Os lançamentos de galerias pluviais existentes que deságuam em suas imediações também devem ser verificados e projetadas as devidas recuperações ou complementos, nos casos em que forem diagnosticados problemas técnicos e desníveis entre a cota da saída final do lançamento e a cota do curso de água. 
Assim, devem ser verificadas todas as questões de segurança e de necessidades técnicas de complementos, correções ou adequações nas obras de macrodrenagem e de microdrenagem sob o trajeto do objeto desta licitação, e realizados os respectivos projetos de solução. 
2. SERVIÇOS CONTEMPLADOS, METODOLOGIA, PARÂMETROS E CRITÉRIOS A SEREM ADOTADOS NA ELABORAÇÃO DO PROJETO

A solução de projeto de melhoria do sistema de drenagem deverá reduzir expressivamente o escoamento superficial para os trechos críticos abordados, de maneira a propiciar trafegabilidade segura para os usuários das vias, utilizando-se do aproveitamento máximo da capacidade de condução das galerias de águas pluviais já existentes, através da ampliação de sua coleta (construção de novas bocas de lobo na rede existente) e trechos de rede, e, principalmente, através da construção de novas galerias pluviais.

Na elaboração do projeto devem ser adotadas soluções específicas para cada um dos locais determinados a seguir e para os demais diagnosticados pela contratada. Alguns trechos críticos com necessidade de intervenção foram selecionados através do diagnóstico de campo, mapeando-se as principais intervenções a serem realizadas, conforme indicado na prancha de desenho. 

As bacias de contribuição indicadas nos estudos de cada local a sofrer intervenção foram delimitadas considerando-se as curvas de níveis do MUBDG (Mapa Urbano Básico Digital de Goiânia, Versão 22), de 5 (cinco) em 5 (cinco) metros, informações de campo, presença de galerias de águas pluviais existentes, presença de canteiros centrais que direcionam o fluxo hídrico, declividade transversal do pavimento e traçado das vias.

A região abrangida pelo Corredor possui rede de galerias de águas pluviais antigas e em parte insuficiente para as condições de impermeabilização atuais. A presença de redes existentes com capacidade de ampliação de sua coleta deve ser sempre considerada.

Por questões de economia e limitação de recursos, porém sem afetar a qualidade do serviço e a segurança dos usuários do Corredor e malha cicloviária, as adoções de soluções de projeto podem contemplar intervenções mais concentradas no próprio Corredor e em suas regiões adjacentes, drenando áreas de contribuição pré-definidas que vão bem além dos locais destas intervenções a serem realizadas.

Assim, as soluções de projeto a serem realizadas pela empresa contratada devem sanar os problemas existentes, promovendo trafegabilidade segura para todos os usuários das vias, tanto motoristas quanto pedestres, contemplando-se os seguintes critérios e procedimentos, além de outros que a fiscalização julgar necessários:

- Dimensionamento do sistema de drenagem abrangendo, no mínimo, as áreas de contribuição fornecidas apresentadas nos desenhos;

- Adoção de parâmetros hidrológicos que retratem a realidade local;

- Aproveitamento máximo da capacidade de condução hidráulica das galerias pluviais existentes através da ampliação de sua coleta (construção de novas bocas de lobo na rede existente e trechos de rede);

- Construção de novas galerias pluviais contemplando todas as bacias dos autos e outras consideradas relevantes decorrentes dos estudos da contratada;

- Serviços / obras de manutenção e recuperação dos lançamentos existentes de galerias de águas pluviais do Corredor / malha cicloviária localizados nas adjacências de seus bueiros que necessitem de intervenção;

- Ampliação, recuperação, reparos ou reconstrução de bueiros considerados hidraulicamente insuficientes e/ou que causem problemas de segurança aos usuários da via, conforme resultados dos estudos realizados;

- Serviços / obras de manutenção e recuperação das saídas dos bueiros existentes do Corredor / malha cicloviária que necessitem de intervenção;

- Serviços de implantação de guarda-corpo nos bueiros e/ou pontes que necessitem de intervenção;

- Serviços de implantação de saída de água nos bueiros que necessitem de intervenção;

- Adoção de soluções para empoçamentos existentes;

- Utilização dos projetos padrões apresentados referentes a bocas de lobo e poços de visita, ou de outros apresentados e aprovados pela fiscalização, conforme a necessidade e melhor opção técnica;
- Utilização de dissipadores de energia em todos os lançamentos de galerias de águas pluviais já existentes ou a serem projetadas;

- Cadastro das galerias de águas pluviais a ser fornecido pela prefeitura contendo informações básicas como diâmetro da tubulação e quantidade de bocas de lobo. As declividades devem ser adquiridas através de levantamento de campo. Após o cadastro técnico completo, deverá ser apresentada a capacidade de ampliação de cada segmento de rede.

Os estudos topográficos serão desenvolvidos em consonância com as normas vigentes adotadas e deverão ser elaborados em função do traçado das vias existentes.

A equipe topográfica deverá ser supervisionada por engenheiro de campo e conduzida por um topógrafo chefe com experiência suficiente e a ele estarão afetas as turmas de locação, nivelamento, seções transversais, amarrações e cadastro.

O levantamento topográfico deve conter as plantas planialtimétricas com curvas de nível de metro em metro e o cadastro detalhado de todas as interferências consideradas importantes para o desenvolvimento dos trabalhos.

A implantação dos marcos deverá ser previamente informada pela contratada e acompanhada pela Gerência de Topografia do órgão fiscalizador.
Os estudos hidrológicos serão desenvolvidos em duas fases distintas, sendo a preliminar destinada à coleta de dados bibliográficos, medições e observações de campo. A segunda estará voltada aos cálculos de estimativa de vazões, precipitações, descargas e outros, os quais irão subsidiar o dimensionamento das diversas obras a serem definidas e projetadas.

Paralelamente aos estudos citados anteriormente, serão levantados e vistoriados os dispositivos de drenagem existentes, sendo os mesmos classificados quanto ao estado de conservação e necessidades de intervenção. Deverão ser analisadas a drenagem superficial e profunda, bem como as obras de arte correntes.

Devem estar contidas todas as informações necessárias à elaboração dos projetos de microdrenagem do trecho almejado, em todas as seções de interesse.

Apoiado nos Estudos Topográficos e Hidrológicos, será desenvolvido o dimensionamento dos elementos de drenagem superficial e profunda das pistas abrangidas.

A apresentação dos trabalhos deverá conter texto explicativo, quadros demonstrativos dos dispositivos levantados, listagem dos dispositivos a serem construídos/ demolidos/ restaurados/ prolongados, notas de serviços e demais elementos característicos, ilustrados por desenhos elucidativos.

Em função dos estudos hidrológicos e do diagnóstico realizado serão dimensionados os dispositivos de drenagem, assim como as obras de artes correntes com necessidade de substituição ou ampliação.

Os estudos deverão ser desenvolvidos contemplando a drenagem superficial e profunda.

Deverão ser apresentados os desenhos tipos e detalhes construtivos, plantas com as localizações, notas de serviços e perfis longitudinais de toda a rede, inclusive dos ramais.

A delimitação da área de contribuição aos poços de visita, a delimitação das áreas de contribuição às bocas de lobo, as camadas de desenho das quadras, lotes, vias, o detalhamento da planta de galeria de águas pluviais e as curvas de nível devem estar contidos simultaneamente na mesma prancha de desenho do projeto de drenagem, preferencialmente na escala 1:2000.

O dimensionamento do sistema de microdrenagem deverá ser obrigatoriamente realizado levando-se em consideração o sistema de drenagem já existente e também considerando toda a bacia de contribuição ao local projetado. Apesar da área de detalhamento e apresentação do projeto poder estar limitada aos trechos finais das galerias de águas pluviais dos bairros adjacentes ao trecho de intervenção, deve-se dimensionar o sistema de captação da rede projetada de maneira suficiente para se evitar alagamentos nas pistas do corredor, prevendo-se a ampliação necessária da captação existente (bocas de lobo) ao longo da bacia de contribuição. O desenho da rede existente tem que constar na apresentação do projeto executivo. 
Assim, todos os lançamentos existentes ao longo do trecho da intervenção devem ser verificados e redimensionados, além de se verificar a necessidade da implantação de novos, adicionados à drenagem localizada das pistas do corredor. A drenagem das vias que interceptam o corredor deve ser estudada propondo-se soluções que evitem ou no mínimo atenuem as contribuições externas de escoamento superficial às pistas do corredor, considerando-se as áreas contribuintes integrais aos locais de estudo.

Deverão fazer parte integrante do projeto de microdrenagem todos os detalhes dos projetos estruturais e de fundação de todos os elementos que compõem o sistema de microdrenagem.

Os locais por tipo de intervenção e seus respectivos quantitativos, bem como o descritivo da condição técnica atual do sistema de drenagem existente deverão ser apresentados para a apreciação prévia da fiscalização.

Independentemente da solução técnica a ser adotada, deverá ser considerado um período de retorno não inferior a 5 (cinco) anos para o sistema.

Cada projeto e estudo deverão seguir as Diretrizes Básicas de Elaboração de Projetos de Microdrenagem Superficial Urbana, as Especificações Técnicas da SEINFRA, normas técnicas nacionais vigentes e demais determinações estabelecidas pela fiscalização, incluindo-se a realização dos ensaios necessários. Também deverão atender a todas as exigências estabelecidas pelos órgãos financiadores ou de repasse.

Todos os projetos deverão ser precedidos de levantamento de dados e estudos existentes. Deverão ser coletadas junto às concessionárias de serviços públicos as plantas cadastrais existentes. Eventuais projetos existentes para a área também deverão ser coletados. Também deverão ser coletados junto à SEINFRA o cadastro das galerias de águas pluviais que envolva toda a bacia de contribuição da área objeto do projeto antes da elaboração do projeto de drenagem.

O desenvolvimento dos trabalhos deverá ser realizado e submetido à aprovação da fiscalização em pelo menos três etapas distintas:

- Estudo de concepção e principais diretrizes do projeto básico:

  Antes da elaboração do projeto básico final e seu detalhamento, primeiramente deverá ser apresentado e submetido à análise da fiscalização e aprovação da SEINFRA o estudo de concepção de cada projeto e as principais definições e diretrizes para o desenvolvimento do projeto básico.

- Projeto básico:

Após a aprovação do estudo de concepção, deverão ser desenvolvidos os trabalhos para a elaboração do projeto básico.

- Projeto executivo:

Após a aprovação do projeto básico, deverá ser desenvolvido o projeto executivo contendo todos os elementos necessários para a completa execução das obras projetadas.

Todos os projetos deverão constar os respectivos memoriais descritivos, memoriais de cálculo de dimensionamento, especificações técnicas, desenhos e demais documentos técnicos que a fiscalização julgar necessários. Todos os dados necessários para o desenvolvimento dos projetos, parâmetros técnicos e metodologias de dimensionamento devem estar devidamente contidos nos memoriais. O conteúdo e detalhamento das informações a serem apresentadas deverão ser previamente discutidos e aprovados pela fiscalização, de acordo com as exigências estabelecidas.

O projeto deverá ser entregue na prefeitura, em 4 (quatro) vias definitivas de forma impressa encadernada e em 4 (quatro) vias em meio digital, constando todos os detalhes, plantas, memoriais, relatórios, ensaios e documentação necessária, conforme orientações e determinações da fiscalização e diretrizes técnicas especificadas.

A cópia digital conterá os arquivos em formato com extensão “PDF” e também em formato original (“docx”, ”xls”, “dwg”), especialmente em “DWG”, possibilitando-se, dessa forma, o desenvolvimento da complementação do acervo digital do cadastro técnico geral da cidade.

Descreve-se adiante alguns dados referentes às Bacias de Contribuição:

2.1 Bacia 1 – Margem direita do Córrego Cascavel

- Área de contribuição ao local crítico estimada em 47,17 ha (hectares);

- Fluxo de escoamento superficial predominantemente oriundo do Setor Campinas.

A contratada deverá conferir e adequar as áreas de contribuição propostas e propor novas áreas, conforme a necessidade diagnosticada decorrente dos estudos a serem desenvolvidos. Os valores apresentados não excluem a responsabilidade da contratada sobre o conteúdo dos trabalhos a serem desenvolvidos, e objetivam contribuir para uma melhor visualização da situação presente e apresentar diretrizes iniciais.
Os quantitativos totais referenciais de área de contribuição estimados apresentados possuem a finalidade de auxiliar o conhecimento do problema e estabelecer critérios mínimos a serem cumpridos, não se substituindo a necessidade de elaboração das propostas de intervenção.

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS CONSTRUTIVAS E NORMATIVAS PARA ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS

As atividades de execução, fiscalização, controle tecnológico e medição de todos os serviços devem atender às Diretrizes Básicas para Execução, Fiscalização, Controle e Medição dos Serviços de Terraplenagem, Pavimentação, Drenagem Superficial e Galeria de Águas Pluviais, e também às Especificações Técnicas da SEINFRA. Os serviços não contemplados nesses documentos obedecerão às normas brasileiras vigentes e às normas de órgãos oficiais, além das normas estabelecidas pela fiscalização.

4. RELAÇÃO DE ANEXOS

- Diretrizes Básicas para Execução, Fiscalização, Controle e Medição dos Serviços de Terraplenagem, Pavimentação, Drenagem Superficial e Galeria de Águas Pluviais;

- Diretrizes Básicas de Elaboração de Projetos de Microdrenagem Superficial Urbana;

- Planta Diretriz para Área de Contribuição mínima a ser considerada nos estudos hidrológicos e hidráulicos.
Goiânia, 27 de setembro de 2017.

Fabrício Fermanian de Menezes
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